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  PREFÁCIO


  Minha primeira lembrança de Brasília, nos anos do Brasil JK introduzindo a década de 1960, é a poeira vermelha que se instalava insistente até nas mínimas rachaduras da alma.


  Com o tempo, floresceu a vegetação abundante que veio suavizar as formas desenhadas e marmóreas da arquitetura de Niemeyer e a planificação urbana de Lúcio Costa. A poeira acabou, um dia, se assentando no solo do crescimento. A matriz, um locus, um status nascendi.


  É do Planalto Central neste estado de cultivo e de florescimento que nos chegam a voz e a razão de Maria da Penha Nery.


  Vínculo e afetividade marca, para mim, a passagem de um estado de pequenos canteiros plantados esparsos na poeira vermelha do conhecimento psicodramático para o de um jardim pleno da integração das suas múltiplas articulações teóricas.


  Como a escadaria da Igreja da Penha, no Rio de Janeiro (perdoem­-me o que possa parecer um trocadilho infame), com seus 365 degraus, feita de encomenda para as preces e promessas dos romeiros em cada dia do ano, o recolhimento e a amarração dos inúmeros marcos da teoria do psicodrama, às vezes aparentemente irreconciliáveis entre si, acabam parecendo mesmo uma romaria de esfolar pés e joelhos.


  Para meu espanto e surpresa, Maria da Penha Nery não só emerge incólume desta tarefa exaustiva, quase uma teia de Penélope, como, com este livro, consegue circunscrever aquilo que é realmente essencial na teoria de Moreno, sem esquecer, em nenhum momento, de dispensar o cuidado obrigatório e necessário a ser dado às contribuições decisivas dos psicodramatistas pós­-morenianos nesta construção teórica.


  Ela consegue juntar as partes sem que o resultado pareça um Frankenstein.


  O produto final, como não poderia deixar de ser, é um livro bem continuado, no sentido de sua coerência teórica e fidelidade aos princípios da teoria do Psicodrama; bem­-acabado porque consistentemente fundamentado, e aberto para o futuro porque excelentemente atualizado, abrindo novas questões, o que, infelizmente, nem sempre é a tônica de obras que se pretendem obras como esta.


  O enfoque do psicodrama é e sempre foi o vínculo. A ele é dirigida a atenção de Moreno, com uma técnica derivada do teatro, em que a imaginação e a fantasia configuram uma inter­-relação, uma interatua­ção capazes de construir uma realidade suplementar plena de espontaneidade e de criatividade.


  É sobre isso que se instala toda a teoria do psicodrama, com a construção de um caminho das relações humanas, por meio da socionomia e seus ramos, a teoria de papéis e os conceitos de protagonista, tele, transferência e coinconsciente, só para dar alguns exemplos.


  Por outro lado, neste caldo de cultura tão produtivo e intenso, a cena psicodramática surge em sua plenitude transbordante dos reflexos fidedignos ou distorcidos da afetividade. É só vivê­-la e revivê­-la para que se saiba do que estou falando aqui.


  O que surpreende, sabendo disso tudo e do quanto vínculo e afetividade andam juntos e dependem um do outro, é que ninguém até agora tenha se preocupado, na produção científica psicodramática, em juntá­-los especificamente, compondo uma sistematização pertinente e obrigatória. Estávamos em falta. Ficávamos devendo.


  Não estamos nem ficamos mais.


  Este livro da Penha, como nós a chamamos carinhosamente no meio psicodramático, veio, oportunamente, preencher esta lacuna do Psicodrama.


  Vínculo e afetividade são, pois, os dois pontos de partida e os dois pontos de chegada.


  O estudo da afetividade permitiu que Maria da Penha introduzisse um novo conceito no psicodrama, a que chamou de lógica afetiva de conduta, uma pedra de toque, uma pérola teórica que complementa e elucida com raro brilhantismo a noção psicodramática de transferência.


  Apenas com esta contribuição teórica Penha já pode se considerar um verbete de uma enciclopédia internacional de Psicodrama.


  Leiam e estudem o Capítulo 2 e vejam se eu não tenho razão. É a própria alma e essência deste livro, à qual consegue agregar as variações e modalidades vinculares, a patologia dos vínculos, o papel do coinconsciente moreniano no ato de vincular­-se e as relações de poder que decorrem de tudo isso.


  A sua engenhosidade nos faz viajar na pele de Moreno, títeres que somos de nossa sociedade sem ética e cidadania, recheada de valores desumanos, restituindo a nós mesmos a crença e o movimento de nossos ideais e poderes criativos.


  Este é o sentido. Este é o caminho. Este é o florescimento que Maria da Penha Nery nos aponta com o seu regador de esperança, bem no meio do Planalto Central.


   


   


  SERGIO PERAZZO


  NOTAS:


  1. Em todos os estudos de caso apresentados neste livro, os nomes usados são fictícios.


  2. Acesse http://penhanery.com.br para ler, das edições anteriores, o Capítulo 11, “Virtualidade: vivendo novos paradigmas relacionais” e o Capítulo 12, “Quero ser John Malkovich... Einstein... Moreno... Deus!”


  Introdução


  Feliz com a boa aceitação e crítica à minha obra Vínculo e afetividade, resolvi revê­-la e aprimorá­-la. A revisão da terceira edição me emocionou muito, pois me lembrei dos momentos em que escrevi o livro e me imaginei no lugar do leitor. Tentei tornar as ideias mais acessíveis, por meio de mais exemplos e do aperfeiçoamento da escrita. E espero continuar contribuindo para a Socionomia e para todos que trabalham com Psicoterapia, tratamento de indivíduos e grupos, educação e demais profissões que buscam amenizar o sofrimento individual e coletivo.


  Quando realizamos um desejo, muitas vezes nem sabemos ao certo de sua origem. Mas, num percurso interior, ao buscar o status nascendi deste livro, encontrei um momento que lhe serviu de aquecimento: quando estudante de Psicologia, apaixonada pelas teorias do desenvolvimento e da personalidade, intrigavam­-me as questões relativas à influência da afetividade no comportamento humano.


  Anos depois, em minha monografia para o título de professora­-supervisora em Psicodrama, “Vínculo e afetividade: um estudo sobre tele e transferência”, tentei aprofundar a compreensão psicodramática sobre os fenômenos tele e transferência. Sob a coordenação de José Fonseca Filho, apresentei essa monografia no IX Congresso Brasileiro de Psicodrama, em 1994, expondo, pela primeira vez, as minhas recém­-nascidas ideias sobre lógicas afetivas de conduta e inteligência relacional.


  Um ano depois, em São Paulo, apresentei meu trabalho a Sergio Perazzo. Ele apontou as minhas contribuições para a teoria psicodramática. Esse momento foi registrado como um grande incentivo profissional e, também, uma experiência “reparadora”, pois muitos sentimentos e várias tentativas de adiamento do meu projeto de ser escritora começaram a ser resolvidos. Mote contínuo, tive o audaz desejo de criar com o mestre Moreno e demais psicodramatistas...


  Em 2001, convidei Perazzo para cocriar, por meio de suas revisões críticas, meu livro. Ele prontamente aceitou e sou­-lhe muito grata. Estudei um pouco mais a respeito da influência da afetividade nos vínculos e pesquisei tal influência em minha prática psicoterápica e sociátrica e observando a prática de alguns colegas. Esse é o método da pesquisa­-ação, da pesquisa participante e ativa, que o Psicodrama (em seu sentido amplo, Socionomia) nos proporciona.


  Busco ampliar a compreensão das teorias do vínculo e dos papéis, com base no estudo da aprendizagem emocional, no processo da aquisição das características dos papéis, no desenvolvimento da sociodinâmica e nas relações de poder.


  Em síntese, o livro contém, no Capítulo 1, uma exposição sobre a teoria do vínculo, com enfoque na afetividade.


  Nos Capítulos 2 a 7, crio conceitos procurando explicitar a importância da afetividade nos vínculos, particularmente nos processos de cocriação e de cotransferência. Entre eles, temos: lógica afetiva de conduta, aspectos internalizados dos vínculos conflituosos, competição sociométrica, papéis latentes, vínculo patológico ambivalente, vínculo patológico sociométrico, modalidade simbólica de expressão do eu e instâncias de poder. Também explicito alguns fenômenos pertinentes aos vínculos (e aos grupos), entre eles: coinconsciente, complementação patológica de papéis, relações de poder, modalidade vincular afetiva e inteligência relacional.


  Nos Capítulos 8 a 10, contribuo com exemplos da práxis sócio e psicodramática e descrevo a Socionomia como a ciência da cocriação. Eis o resultado de alguns anos de estudos, pesquisas e de viagens pelo mundo imaginário de meu vínculo com os leitores.


  Esses estudos foram base para outros trabalhos realizados por mim, entre eles: a tese de doutorado, o livro Grupos e intervenção em conflitos e Intervenções grupais – O psicodrama e seus métodos.


  Assim, o livro Vínculo e afetividade – Caminhos das relações humanas tem um corpo que, espero, leve um pouco da alma de alguém que tenta contribuir para todos os profissionais das relações humanas.


  É tempo das relações humanas.


  Não posterguemos mais. Procuremos iluminar os caminhos na nova ordem mundial terapêutica!


  1


  A TEORIA DO VÍNCULO – POR UM ENFOQUE NA AFETIVIDADE


  Ao que tudo indica, ao longo da nossa infância nós perdemos a capacidade de nos admirarmos com as coisas do mundo, Mas com isso perdemos uma coisa essencial [...] pois em algum lugar dentro de nós alguma coisa nos diz que a vida é um grande enigma. E já experimentamos isto muito antes de aprendermos a pensar.


  JOSTEIN GAARDER


  E, de repente, nos perguntamos: quem somos? Dia após dia tentamos responder com nossas ações. E encontramos vínculos que estabelecemos, no contato com o outro, nos dramas da vida. Seja o que for que realizemos em nossa existência – uma pergunta, os papéis que desempenhamos, nossos dramas, comédias, tragédias ou conflitos –, tudo está permeado pela afetividade. Então, podemo­-nos nos ver, ser e existir, sobretudo pela afetividade. São as vivências afetivas o fundamento da nossa existência heroica ou aprisionada no automatismo. São as marcas afetivas que dão vitalidade, sentido e colorido às nossas ações e aos nossos vínculos. Mas o que são nossos vínculos e como a afetividade os influencia?


  Jacob Levy Moreno, criador da Socionomia, ciência que estuda a articulação entre o individual e o coletivo, afirma que nos revelamos e nos estruturamos por meio da ação, que se constitui do cumprimento de papéis.


  Portanto, no palco da existência, somos atores que desempenham papéis diretamente ligados ao “eu”. Nossa personalidade é a resultante dos vínculos que estabelecemos, do conjunto de papéis que exercemos, dos papéis que estão contidos ou reprimidos, da nossa modalidade vincular e das nossas predisposições hereditárias.


  Segundo Moreno (1975, p. 102), personalidade é “uma função de g (genes), e (espontaneidade), t (tele) e m (meio)”. Nessa visão holística, a personalidade está relacionada à cultura, ao contexto e ao momento em que vivemos. Assim, só existimos nas relações. Existir é coexistir.


  Na ação, vivemos os papéis sociais ao assumir uma forma de funcionamento numa situação e momentos específicos. E damos uma resposta totalizadora ao ambiente, pois nessa resposta estão presentes os estímulos internos (cognição, história pessoal e afetividade), os estímulos externos (tipo de vínculo, contexto, cultura e momento) e os projetos dramáticos, isto é, as realizações de expectativas que incluem os critérios sociométricos1 (Aguiar, 1990). Esses projetos nos lançam para a cocriação.


  Ainda, além dos papéis sociais, enriquecemos nossos encontros e desencontros com os papéis imaginários, os papéis latentes e os papéis psicodramáticos (Rubini, 1995).


  Os papéis imaginários se localizam no mundo imaginário, surgem dos sentimentos e desejos que, em alguns contextos, são reprimidos, não realizados ou impedidos de ser expressos. Tais papéis serão resgatados ou concretizados por meio dos papéis psicodramáticos, desempenhados no palco do Psicodrama (Naffah Neto, 1979).


  Também criamos papéis imaginários mediante a atividade imaginativa, como os papéis ligados aos delírios e às alucinações; podemos aprender papéis imaginários observando os acontecimentos, que passam a fazer parte do mundo da fantasia. Muitos papéis imaginários ainda podem surgir do redimensionamento psíquico de personagens “arquetípicos”, ou seja, dos papéis enraizados nos mitos e em toda cultura e sociedade com funções determinadas e objetivas, por exemplo, o papel do salvador, do monstro, do deus, da bruxa, da fada; ou de personagens históricos que incorporam essas funções, tais como Cristo, Napoleão, Hitler. Os papéis imaginários também podem surgir da nossa capacidade imaginativa de dar vida psíquica e de nos deixarmos ser interferidos psiquicamente por todos os elementos da natureza, animados ou inanimados. Por exemplo, podemos fazer “amizade” com uma pedrinha, sentir­-nos um peixe de um aquário ou sofrer por uma árvore arrancada, quando nos imaginamos em seu lugar.


  Nossa vida também está permeada por papéis latentes. Papéis latentes são as funções que subjazem às condutas de um papel social, tais como no vínculo professor­-aluno, em que o professor tem as funções de orientador, conselheiro, debatedor, incentivador. Os papéis latentes se constituem, além das funções de papéis, de todos os papéis sociais aprendidos nos diversos contextos sociais, mas que não estão conscientemente ativados em um vínculo e contexto específicos.


  Quando estabelecemos um vínculo social, tanto as funções de papéis como alguns aspectos do conjunto de papéis sociais de nossa personalidade estão, de certa forma, disponíveis para ser exercidos. Nesse sentido, um professor pode usar as características de seu papel de filho ou de amigo para enriquecer sua vinculação com os alunos. Os papéis latentes podem ser complementados em um vínculo, em determinados graus de consciência, no processo de realização dos projetos dramáticos.


  Os papéis imaginários, além de serem o mote do palco psicodramático, também podem sair do seu reduto da fantasia e da imaginação (e do campo dos sonhos) e ser atuados, em diversos graus de consciência, num vínculo social, por intermédio dos papéis latentes. E, assim, ao vivermos, na complexidade de determinado campo vincular, como de amigos, por meio da interpsique, papéis latentes de, por exemplo, “vítima”, “conselheiro”, “sabe­-tudo”, “santo”, “pecador”, “desprotegido”, muitas de nossas fantasias podem ser atuadas.


  Todos os tipos de papéis que desempenhamos podem ser relacionados às categorias de vínculos que estabelecemos: os residuais, os atuais e os virtuais (Aguiar, 1990). Os vínculos atuais são os que se verificam nas relações concretas, no plano da realidade em contraposição ao da fantasia. Os vínculos residuais são aqueles que já foram atuais e encontram­-se hoje desativados, aqueles cuja existência está no plano da fantasia, como memória. Tendo como âmbito também a fantasia, tal qual os residuais, os vínculos virtuais são os que


  o sujeito estabelece com objetos/personagens imaginários ou míticos (como o “príncipe encantado”, por exemplo) ou muito distantes da realidade concreta, embora reais (tais como um ídolo artístico ou político). (Aguiar, 1990, p. 61)


  Penso, ainda, que os vínculos residuais são também os vínculos do mundo interno, pois pertencem ao mundo intrapsíquico. São compostos pelos papéis imaginários, papéis latentes e aspectos internalizados dos vínculos.


  Os vínculos virtuais podem abranger a vivência dos papéis sociais a distância e dos papéis imaginários que permanecem no mundo imaginário ou da fantasia.


  Os vínculos que estabelecemos nos despertam para a experiência emocional neles contida, a qual lhes dá a autenticidade e o aquecimento para a sua efetivação. Sempre percebi que a afetividade pode elucidar as motivações e o sentido do desempenho dos diversos papéis. A compreensão do aprendizado dos papéis associada ao aprendizado emocional nos vínculos nos ajudará a liberar nossos potenciais criativos e de nossos clientes. Por isso, em minha vida pessoal e na minha prática sociátrica, voltei meu olhar para a afetividade que é interiorizada e expressa na vivência dos vínculos, tanto nas fases estruturadoras da nossa personalidade como em nossas experiências atuais.


  TEORIA DOS PAPÉIS E AFETIVIDADE


  A importância da afetividade na teoria dos papéis está no fato de que toda ação humana visa à manutenção de um equilíbrio biossociopsíquico. Quando respondemos às situações específicas, buscamos atualizar nossos potenciais criativos em todas as dimensões existenciais, por meio da redução dos conflitos, sofrimentos e das tensões nos vínculos, no ambiente e em nosso organismo.


  Alguns teóricos da Psicologia enfatizaram que a homeostase bio­psíquica é a causa e o objetivo da conduta. Pearls (1974) afirma que os comportamentos são governados pela homeostase – processo pelo qual o organismo satisfaz suas necessidades e mantém seu equilíbrio sob condições diversas. Nesse sentido, a conduta está intimamente associada à afetividade: em primeiro lugar, à satisfação das necessidades e, com base no desenvolvimento e na aprendizagem dos papéis pelos vínculos, à realização de desejos e expectativas.


  A teoria freudiana é eminentemente relacionada à afetividade, pois afirma o comportamento como resultado da busca das reduções das tensões psicobiológicas e do aprisionamento do ser humano aos conteúdos inconscientes que visam, principalmente, à realização de desejos primordiais do universo infantil (Freud, 1968).


  Muitos outros cientistas constatam a importância da afetividade no desenvolvimento humano e na saúde mental, entre eles, Spitz (1979), Piaget (1982), Wechsler (1998), Tiba (1986) e Goldman (1995). E há teóricos que tentam conjugar o Psicodrama com a Psicanálise, como Anzieu (1981) e Levy (2000), tentando dar mais vida às questões emocionais na formação dos vínculos.


  Portanto, a afetividade é o motor da nossa conduta, direciona­-nos e nos motiva para o desempenho de um papel em contexto e momento específicos. Quando conquistamos as possibilidades existenciais e reduzimos tensões, tornamo­-nos protagonistas da gratificação das nossas necessidades e da realização como seres humanos. Assim, o desempenho dos papéis não é apenas determinado pelas necessidades ou pelos desejos inconscientes, mas é também a condição da aprendizagem. Por meio do desempenho de papéis, modificamos tanto o contexto como a nós mesmos.


  A busca da homeostase biossociopsíquica como condição para o estabelecimento do vínculo foi enfocada por Moreno como a busca da liberação da espontaneidade­-criatividade ou do fator “e”. Para o autor, espontaneidade é “uma aptidão plástica de adaptação, mobilidade e flexibilidade do eu” (Moreno, 1975, p. 144).


  A liberação da espontaneidade­-criatividade possibilita a evolução psíquica dos indivíduos. Nesse sentido, Perazzo (1994, 1999) e Aguiar (1990, 1998) são enfáticos em afirmar que a cocriação é a motivação básica dos vínculos. Cocriação é a criação conjunta, é a criação possibilitada pelo encontro de espontaneidades, segundo a complementação de papéis que enriquece sociopsiquicamente todos os envolvidos no vínculo. Perazzo (1999, p. 142) afirma que


  o movimento relacional se inicia, os papéis complementares que se articulam o fazem a partir de uma pauta de expectativas que o próprio ato de se relacionar vai deixando a descoberto no momento ou no processo. A “reformulação de tal sistema de expectativas”, enquanto e durante este movimento relacional, nada mais é que a cocriação. Esta situação de complementaridade criativa em que se dá um encontro de espontaneidades é o que chamaríamos de tele.


  Assim, Perazzo e Aguiar entendem que tele é cocriação. E, para Moreno (1972), é a menor unidade de sentimentos entre os indiví­duos, responsável pelas suas posições afetivas nos vínculos e nos grupos, ou seja, pelo seu campo sociométrico. Daí a Sociometria, um campo de estudo da Socionomia, nos ajudar a compreender a afetividade intergrupal (Moreno, 1972, 1978; Bustos, 1979; Nery, 2008).


  A espontaneidade­-criatividade nos liberta do determinismo absoluto, que nos aprisiona em nossos condicionamentos, posicionando­-nos como sujeitos da história e nos lançando para o “determinismo operacional, funcional”. Esse determinismo pressupõe nossa vivência num universo aberto ao qual precisamos dar respostas adequadas, inovadoras e criativas a todo instante, senão sucumbimos e não sobrevivemos. O núcleo do determinismo operacional e funcional de Moreno é que nossos vínculos presentes e futuros podem liberar cargas afetivas inscritas nos vínculos residuais e em formas residuais de vínculos atuais, inscrevendo novas partes em nossa personalidade.


  O aprendizado emocional, numa visão socionômica, é contínuo e coconstruído. Por exemplo, na matriz de identidade, o primeiro grupo social na vida do ser humano, não é apenas a criança que se vincula, mas o outro, seja quem for, de seu meio social, complementará seus papéis ou lhe imporá uma complementação de papéis (Moreno, 1974, 1975). O dinamismo e as contradições pertencentes à sociodinâmica da matriz de identidade não admitem fases estanques de desenvolvimento infantil, mas dinâmicas vinculares. Nestas, tanto o outro como a criança estão registrando, aprendendo e reaprendendo conteúdos e emoções, cada um de acordo com suas capacidades biopsíquicas.


  Na matriz de identidade formamos a identidade dos vínculos, não apenas a nossa, como indivíduos. É um um movimento coexistencial que vai da total indiferenciação vincular à diferenciação eu­-outro e à capacidade de inversão de papéis. Trata­-se de um processo em que todos (re)vivem a diferenciação afetiva, impregnando­-se das mais diversas cargas e marcas afetivas.


  Nessa linha, Cukier (1998, p. 17) descreve o processo de sobrevivência emocional pelo estudo da influência das dores que vivemos na infância, na estruturação da nossa personalidade. Estudando sua prática clínica, a autora confirma a hipótese de que


  emocionalmente guardamos outros Eus infantis, originados em circunstâncias indutoras de vergonha ou desconfirmadoras, que mantêm a experiência e posição inicial imutáveis, enquanto continuamos a nos desenvolver e amadurecer numa direção adulta.


  Essa é a “criança interna ferida”, que corresponde às aprendizagens da conduta e da afetividade obtidas pela criança em vínculos ameaçadores de sua integridade biossociopsíquica, com o papel complementar. A pessoa que desempenha o papel complementar com a criança possivelmente revive sua “criança interna ferida” por meio do coinconsciente.


  Segundo Bustos (1982), a criança internaliza a experiência da relação com o outro que a faz sofrer, em várias situações, como um papel complementar interno patológico.


  O aprendizado emocional resulta, pois, na nossa modalidade vincular afetiva com o mundo, que se constituirá no modo peculiar de desempenho dos nossos papéis em cada vínculo que estabelecemos (Fonseca, 1980).


  A modalidade vincular afetiva, explicitada em nossas condutas conservadas, incorpora um vínculo residual específico, composto pela “criança interna ferida” e pelo papel complementar interno patológico, ou seja, os aspectos do outro internalizados pelo indivíduo em vínculos conflituosos.


  Os aspectos internalizados dos vínculos e as pautas de condutas acumuladas em nossa história compõem o inconsciente. No Psicodrama, os conceitos de consciente e inconsciente freudianos são revistos e ampliados por meio dos conceitos socionômicos de coconsciente e coinconsciente (Moreno, 1975, 1983). Coconsciente e coinconsciente são os conteúdos comuns conscientes e inconscientes, respectivamente, criados pelas pessoas nos vínculos. Esses conteúdos comuns fornecem aos vínculos uma dinâmica própria.


  Portanto, o estabelecimento de um vínculo pressupõe a intersubjetividade, a interpsique, a troca de conteúdos conscientes e inconscientes, tais como emoções, fantasias, imagens, sensações, pensamentos, sentimentos, intuições, estados emocionais, que estão dispersos nas diversas formas de linguagem.


  OS ESTADOS COCONSCIENTE E COINCONSCIENTE


  Os estados coconsciente e coinconsciente promovem as manifestações paralelas e contínuas dos fenômenos tele e transferência, conforme as revisões desses conceitos de Aguiar (1990, 1998), Perazzo (1994), Levy (2000), Calvente (2002) e Lima (1999).


  Considero tele um fenômeno eminentemente interpsíquico com origem no campo sociométrico. Tele é um fator psicossocial responsável pela formação dos vínculos e promotor da cocriação, ou seja, da produtividade relacional e da viabilização do encontro da nossa espontaneidade­-criatividade com a das pessoas envolvidas no vínculo.


  Transferência é um fenômeno que tem origem no mundo interno. Ela está relacionada: às experiências apreendidas em nossa história, na cultura e nos vínculos; aos conteúdos dos vínculos residuais ou internos que transpomos para os vínculos atuais; à subjetividade e aos papéis latentes e imaginários que interpenetram a complementação de nossos papéis sociais. A transferência implica transposição de conteúdos do mundo interno para o externo, por meio da modalidade vincular afetiva, constituindo­-se de fatores eminentemente intrapsíquicos e de outros relacionados ao campo interpessoal.


  Levando em conta os estados coconsciente e coinconsciente, em determinados momentos e contextos, a complementaridade dos papéis pode acionar a transferência que se torna um input para a tele (ou para a cocriação), ou a transferência que promove a codestrutividade, resultando numa complementação patológica dos papéis. Nesse sentido, transferência é, também, cotransferência, pois se trata da conjugação dos diversos fatores intrapsíquicos que se articulam, mobilizando a interpsique (Aguiar, 1998).


  Numa situação transferencial, por exemplo, podemos ter uma conduta irracional quando um vínculo interno inconsciente com a nossa “criança interna ferida” ou com o nosso papel complementar interno patológico, perturba a captação e a interpretação do outro e se torna operante no vínculo social, em um momento e contextos específicos. O outro pode responder a essa situação, acirrando o sofrimento. Essas conexões intra e interpsíquica de conteúdos do mundo interno podem gerar diversos sintomas psicopatológicos, que estimulam a neurose interpessoal.


  Desse modo, o foco terapêutico dirige­-se aos processos transferenciais e cotransferenciais, inviabilizadores da cocriação, relacionados à modalidade vincular afetiva, que incorpora as condutas conservadas, e à afetividade, a qual estanca o processo natural da aprendizagem humana. O olhar e a intervenção do terapeuta são sobre aquilo que bloqueia a espontaneidade­-criatividade, que se torna sinal de transferência. Perazzo (1990), em abordagem semelhante, detecta os equivalentes transferenciais, que são os movimentos existenciais repetitivos.


  De forma mais abrangente, consideramos que os sinais e efeitos da transferência ocorrem a todo momento e podem ser afetivos, comportamentais, relacionais ou atitudinais. Alguns exemplos: angústia, sensações de estranheza e desconforto, impulsividade, emoções desproporcionais em relação a um acontecimento, mudanças inesperadas nas tonalidades da voz, gesticulações exacerbadas, inibições, violência, dominação, autoexigência excessiva, autodesvalorização. Esses efeitos podem ser coletados pelos indivíduos nas dinâmicas vinculares conflituosas ou nas situações novas e desafiadoras. Por exemplo, numa situação de tensão, o exercício do papel complementar interno patológico num vínculo interno pode vir na forma de autopunição, autocríticas severas, carências ou autossuficiências excessivas, que interferem no vínculo com o outro.


  Esses sentimentos ou comportamentos intensos são alguns dos sinais da transferência, indicadores de que estamos contactados não com o outro, mas com o mundo interno, reativador das experiências de dor ou de alienação, vividas em nossos vínculos conflituosos.


  Ainda no processo cotransferencial, um vínculo atual pode ser internalizado patologicamente e fazer parte do nosso mundo interno. Esse processo consolida as condutas conservadas não criativas.


  Outro exemplo é o momento de solidão. A maior parte das pessoas vive esse momento com angústia. Um dos motivos dessa angústia é o domínio do papel complementar interno patológico sobre o eu. A solidão torna­-se um input para a manifestação desse papel causador de muitas dores emocionais, tais como: o prejuízo da autoestima, com pensamentos autodestrutivos ou autodesvalorizadores; os comportamentos obsessivos de busca de alguém; os sentimentos de desespero e de agonia. Nesses casos, o domínio do papel complementar interno patológico boicota atitudes que possam auxiliar a pessoa. Quando ela consegue dominar o papel complementar interno patológico, torna o momento de solidão um estado de solitude, no qual pode, além de não adoecer em virtude da solidão, usufruir de sua própria companhia com condutas e sentimentos que lhe deem suporte interior.


  No fenômeno da transferência, a pessoa revive vários aspectos de seus vínculos residuais, em graus variados de inconsciência, de acordo com projetos dramáticos latentes que visam aos resgates afetivos ou à homeostase sociopsíquica. No vínculo, o fenômeno da cotransferência acontece porque as pessoas, em razão de suas modalidades vinculares afetivas, compõem uma dinâmica vincular, resultante do coconsciente e do coinconsciente, que fomenta a interpsique. Essa se refere a uma “comunicação” entre os mundos internos dos indivíduos por intermédio da complementação dos papéis.


  A interpsique propicia a realização de vínculos latentes dentro de um vínculo atual. Nos vínculos sociais, podemos, num processo transferencial, viver algum papel imaginário, conjugado ao papel complementar interno patológico ou a algum papel latente, e ser complementados. Esse processo pode resultar no sofrimento relacional ou na cocriação.


  APRENDIZAGEM EMOCIONAL


  Por meio da aprendizagem emocional, tento descrever como a afetividade fornece significado e qualificações aos papéis que desempenhamos, interferindo nos estados coconscientes e coinconscientes e nos fenômenos deles derivados, a saber, a tele e a transferência.


  Em meus estudos, observei que o processo de estabelecimento dos vínculos resulta na aprendizagem de lógicas afetivas de conduta, que são as marcas afetivas que influenciam a cognição e a conduta. Desenvolvi este conceito em 1992, em minha monografia: “Um estudo sobre tele e transferência”, para a titulação de terapeuta didata em Psicodrama (Nery, 2000).


  As lógicas afetivas de conduta são vividas em vários níveis de consciência e vêm sob a forma de expressão sintética de algum aprendizado emocional, derivado de diversas experiências vinculares. Essa expressão pode ser, por exemplo: “Se eu for rebelde, terei atenção”, “Conseguirei admiração se sempre ajudar a todos!”, “Ficarei calmo se lavar cinco vezes a mão!”, “Conquisto respeito, valorizando­-me”.


  Considero as lógicas afetivas de conduta as “células­-tronco” dos processos cotransferencial e de cocriação. São uma espécie de molécula psíquica motivacional dos projetos dramáticos, da modalidade vincular afetiva e do desenvolvimento de todos os tipos de papéis.


  A aprendizagem emocional conjuga diversas lógicas afetivas no processo de internalização de aspectos dos vínculos. Tais aspectos são o conjunto: concepção do “eu” (ou a criança interior), papel complementar interno e a relação entre eles.


  A experiência da prática sociátrica nos demonstra as intercorrências dessas aprendizagens e as múltiplas interações entre esses elementos num vínculo. Nesse sentido, detectar e trabalhar as lógicas afetivas de conduta que compõem o processo cotransferencial favorece a intervenção terapêutica.


  Observamos que, no vínculo, há momentos em que as lógicas afetivas de conduta do papel complementar interno patológico de cada pessoa bloqueiam a cocriação, causam as angústias e os sofrimentos, resultando na complementação patológica de papéis.


  Nos vínculos também há momentos em que a internalização do papel complementar desperta lógicas afetivas de conduta liberadoras da espontaneidade­-criatividade dos indivíduos e viabilizadoras da inteligência relacional. Portanto, inteligência relacional é a capacidade de as pessoas, nos vínculos, complementarem papéis que atualizam lógicas afetivas de conduta, favorecedoras do crescimento psíquico­-social dos envolvidos. Trata­-se, pois, de um aspecto da cocriação.


  Gardner (1993) explora a ideia de inteligência múltipla. Existem as competências linguística, lógico­-matemática, musical, espacial, corporal­-cinestésica, intrapessoal e interpessoal. Goldman (1995) nos mostra a importância da inteligência emocional para nos relacionarmos bem. Neste livro, destaco a inteligência relacional e a concebo como um dos resultados do processo cocriativo.


  As lógicas afetivas estruturam a conduta conservada necessária para a continuidade da aprendizagem, para a sedimentação dos processos de assimilação e acomodação de conteúdos socioemocionais.


  A conservação de conduta também está relacionada à construção da subjetividade e de “identidades”, resultantes dos aspectos internalizados dos vínculos compostos de lógicas afetivas de conduta. Por exemplo, uma pessoa assume um autoconceito e diz: “Sou incapaz”. Esse autoconceito pode ter surgido da internalização do papel complementar interno patológico em vínculos, nos quais o outro lhe proporcionava tal crítica ou alguma sensação semelhante.


  Mas nem tudo que repetimos ou conservamos em nossa conduta é imobilizador, pois também pode se constituir uma aprendizagem que dá respaldo à assimilação de novas aprendizagens ou memórias que contribuem para o aproveitamento das experiências atuais. Por exemplo, uma pessoa aprendeu a conduta de “ser útil” como uma das possibilidades para conseguir a atenção do outro. Em alguns momentos, ela se torna útil para repetir sua necessidade de sobrevivência emocional e, em outros, é naturalmente útil e, ao agir assim, contribui para as relações.


  Na matriz de identidade, por exemplo, podemos aprender condutas histéricas, psicopatas ou compulsivas, entre outras, e com base nelas conseguirmos vincular e estruturar o “eu”. Assim, no campo de batalha da sobrevivência psíquica, podemos direcionar a agressividade para nós mesmos, numa tentativa de resolução de conflitos. A autodestruição ou os autoconceitos destrutivos podem nos trazer, entre outros benefícios, a segurança de sermos alguém e de nos sentirmos vivos.


  Todo esse processo relacional, construído por nossa afetividade, nos lança ainda para as práticas de poder. Existimos dentro de vínculos simétricos e assimétricos. Então, poder e afetividade, conjugados, fundamentam as complementações de papéis. Dentro dos estados coconsciente e coinconsciente, a afetividade e o poder se influenciam e se dinamizam, trazendo diversas contradições na experiência da assimetria e da simetria vincular. Todo vínculo está imbuído de dinâmicas de poder, mediante as quais forças psíquicas e interpsíquicas entram em vigor para a conquista, principalmente, do equilíbrio biossociopsicológico.


  A perda da habilidade de sermos o protagonista da história, de usufruirmos das práticas de poder para a nossa construção humana, resulta em nossa automação e robotização. Por exemplo, nesse processo, podemo­-nos aquecer, por meio de lógicas afetivas de condutas similares a “Sempre tenho de saber mais para me respeitarem” que produzem sentimentos de descrença e indignação; por meio de imagens e fantasias dissociadas da ética humana, como imaginar cenas em que podemos levar alguma vantagem; ou por meio de lógicas afetivas parecidas com “Se eu ficar quieto, não serei ridicularizado”, que se associam a atos que contribuem para a miséria psíquica e social, tais como submissão e subserviência exacerbadas.


  É na luta interior entre os ganhos e as perdas promovidas pela conduta conservada, entre os seus aspectos favoráveis e desfavoráveis ao nosso crescimento sociopsíquico, que resistimos às mudanças ou nos aventuramos em condutas, vínculos e dinâmicas de poder, liberadores da espontaneidade­-criatividade, que nos despertam novos status nascendi relacionais.


  Assim, todo vínculo está imbuído da contradição de ter características permanentes (que lhe dão uma identidade ou uma dinâmica própria) e de transformar­-se constantemente.


  Portanto, um filho será sempre filho, mas a cada instante é um filho transformado pelas experiências com o mundo e com os próprios pais e o mesmo acontece com os complementares mãe/pai. Um dia, esse filho exercerá, por exemplo, o papel de namorado, carregando as experiências vividas como filho, o que lhe fornece suas características de papel ou a sua modalidade vincular afetiva. Esse namorado será o namorado continuamente transformado pelas experiências no vínculo com a namorada, o mesmo acontecendo com ela.


  O que podemos fazer quanto à conduta conservada? Na história das condutas conservadas e de suas lógicas afetivas, o fator “e” (a espontaneidade­-criatividade) esteve presente para que respondêssemos aos conflitos que vivíamos. Esse próprio fator abrirá caminhos para a cocriação nos nossos vínculos atuais e transformará nossas condutas.


  VÍNCULO E SELF


  Finalmente, podemos definir vínculo como o resultado do fenômeno tele que viabiliza a complementaridade de papéis sociais, repercutindo nos estados coconsciente e coinconsciente. Esses estados dinamizarão a interpsique e retroalimentarão a psique pelo intercâmbio de complexas variáveis psíquicas, ambientais e interpsíquicas, entre elas: momento, contexto, capacidades de percepção e interpretação de si e do outro, comunicação e expressão, afetividade (necessidades, desejos e expectativas); práticas de poder, dimensão corporal; sociometria do vínculo (projetos dramáticos, posição e função do indivíduo no vínculo) e do grupo, sociedade, cultura, imaginação, papéis imaginários, papéis de fantasia, condutas conservadas, espontaneidade­-criatividade, hereditariedade e personalidade dos envolvidos.


  Diante de tudo isso, não podemos perder de vista que, por meio dos vínculos, o determinismo funcional e operacional nos traz a capacidade de reorganização e de contínuo aprendizado emocional. Nesse aprendizado resgataremos ou despertaremos o “eu total”, ou o self, presente na concepção holística de personalidade. Self é um todo que abrange todas as dimensões humanas e está correlacionado à criatividade espontânea do ator.


  Para Moreno (1984, p. 20­-1), self é o conjunto


  de experiências oriundas de muitas direções. Uma destas dimensões do self é a social; outra, a sexual; outra, a biológica; outra, a cósmica; mas o self é mais do que qualquer uma destas dimensões. [...] Minha tese é que o locus do self está na espontaneidade. A própria espontaneidade é um desvio das ´leis` da natureza e a matriz da criatividade. Quando a espontaneidade está a zero, o self está a zero [...] quando a espontaneidade cresce, o self se expande.


  Segundo o autor, a personalidade e o self são o resultado da integração de três dimensões: a fisiológica; a mental ou psicológica; e a social e/ou cultural. E as estruturas do self e da personalidade seriam constituídas pela configuração de todos os tipos de papéis que exercemos. Então, para a integridade sociopsíquica, os papéis esforçam­-se por se agrupar e desenvolver entre eles “vínculos operacionais” que os conjugam e os integram numa unidade.


  E Moreno (1984, p. 28) nos alerta que os desequilíbrios nos agrupamentos de papéis “geram um atraso no surgimento de um eu real e como tal experimentado, ou intensificam os distúrbios do eu”.


  A Socionomia surgiu com base no teatro espontâneo, contemplando o desenvolvimento da ideia fixa de Moreno do “self espontaneamente criativo”, que tornaria o grupo e o indivíduo sãos (Moreno, 1974; Costa, 1996; Garrido­-Martin, 1996). Apesar do descrédito de muitas pessoas, Moreno continuou suas criações e desenvolveu vários outros métodos sociátricos.


  O self é, pois, o eu total, o mais profundo eu, a mais profunda redução de um vínculo, em que resta a centelha divina, o ser cósmico, a essência criadora do homem.


  Assim, o psicodramatista se insere no grupo, por meio dos vínculos, interferindo no coinconsciente e vivendo a interferência deste, mas com o objetivo de observar e pesquisar a sociodinâmica e a sociometria do vínculo ou do grupo e, a partir daí, intervir com os métodos sociátricos que visem ao restabelecimento da cocriação (Nery e Costa, 2008; Nery, Costa e Conceição, 2006). Os conhecimentos da interferência da afetividade e das práticas de poder nas dinâmicas vinculares favorecerão o estabelecimento de vínculos revitalizados e cocriativos e a construção de nossa existência heroica.
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